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1 ENQUADRAMENTO E DEFINIÇÃO GERAL DO PROJECTO

1.1 ENQUADRAMENTO

1O presente Estudo de Impacte Ambiental (EIA) destina-se à análise do estudo

prévio  sobre  a  construção  e  localização de  um  projecto  designado  pelo

proponente como “Casino e Hotel de Chaves”, situado no concelho de Chaves,

freguesia de Valdanta.

Os novos espaços e novos ambientes a criar, vão tornar mais captativas a vivência e

utilização de um Casino e Hotel nesta zona, dentro de uma nova politica de turismo

que se pretende de qualidade, de acordo com a forma de estar e de servir de uma

entidade como o é a "SOLVERDE ".

1.2 OBJECTIVOS DO ESTUDO DE IMPACTE AMBIENTAL

Este  estudo  tem  como  principal  objectivo  a  análise  de  potenciais  impactes  do

empreendimento sobre o ambiente natural  e social, focalizada nos assuntos chave.

Com as conclusões daí obtidas pretende-se também aconselhar a entidade promotora

do projecto na identificação de medidas de minimização e na definição de directrizes

de monitorização dos potenciais efeitos danosos.

Procura-se também com este estudo, contribuir para uma tomada de decisão, sobre o

licenciamento, devidamente informada e para uma informação ao público e entidades

interessadas.

1.3 IDENTIFICAÇÃO DO PROPONENTE E DO PROJECTO

O  proponente  do  presente  Estudo  Prévio  é  a  empresa  Solverde,  Sociedade  de

Investimentos Turísticos da Costa Verde, SARL, empresa concessionária da zona de

jogo de Vidago - Pedras Salgadas.
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O Projecto envolve a construção de um empreendimento com hotel e casino “Casino e

Hotel de Chaves”, tendo como equipamentos de apoio: campo de jogos, driving range,

chip & put,  piscina e putting  green,  parques de estacionamento  com 600 lugares,

numa área total de 376 675 m2

2 OBJECTIVOS E JUSTIFICAÇÃO DO PROJECTO

2.1 DEFINIÇÃO E DESCRIÇÃO DO PROJECTO

A localização do Casino e Hotel  em Chaves prende-se com os resultados de uma

análise  de  mercado  e  de  potencial  da  região,  no  sentido  de  uma  racionalidade

económica, avaliada entre os municípios do Alto Tâmega.

Será a porta de entrada principal da cidade de Chaves.

Situados  no  topo  poente  do  núcleo  urbano  em  expansão  e  consolidação,  serão

servidos por uma via circular distribuidora do aglomerado, e desta ao acesso directo

ao nó da IP3. 

O  conjunto  a  edificar  servirá  de  tampão  do  aglomerado  urbano  que  se  vai

consolidando, inserido numa área verde envolvente, sem a existência de estruturas

degradadas e de indústrias insalubres e poluentes.

O terreno vale pela sua localização, forma e posição relativamente à cidade.

O conjunto a edificar situar-se-á no ponto mais alto do terreno, implantado no sentido

norte - sul, aproveitando a diferença de cotas do local, desenvolvendo-se em vários

níveis,  alguns  enterrados  e  abrindo  em  diferentes  sentidos,  assumindo-se  como

muros, definidores de espaços e de contenção de terras.

Será possível desfrutar-se de uma vista panorâmica para a cidade e para a serra, pois

é importante manter o diálogo com a cidade.

O  Casino  e  o  Hotel  tinham  de  ser  implantados  e  desenhados  tornando-se  uma

valência  entre  o  uso  urbano  e  o  distanciamento  do  lugar,  assumindo-se  como

referência para quem entra na cidade pela IP3, como para quem os vê da cidade. O

HOTEL E CASINO DE CHAVES – ESTUDO DE IMPACTE AMBIENTAL
Resumo Não Técnico

2



conjunto  ocupará  as  duas  plataformas  mais  altas,  reajustadas  e  reformuladas,

dominando a cidade, impondo-se como uma massa de aproximação à mesma.

Pretende-se que o Edifício se funda com a paisagem, aparecendo e desaparecendo,

entre a vegetação e o terreno natural,  pousando no terreno,  ora perfurando-o, ora

assumindo-se.

Visualmente as diferentes cotas do terreno definem cérceas diferentes. Basicamente

a cércea dominante é de r/ch e três andares no hotel e R/ch com pé-direito duplo no

Casino. Os restantes pisos desenvolvem-se em plataformas inferiores, abrindo para a

encosta que estão direccionadas.

O Casino e Hotel  e os muros de contenção de plataformas e de espaços de uso,

fazem eco à cidade, permitindo a leitura do local e sua envolvente.

A relação entre o Casino e o Hotel é imediata.

Entre os Edifícios, arruamentos e estacionamento uma zona verde que se pretende

cuidada, será o elemento que os separa e une.

Os  percursos  internos  no  terreno  quer  automóvel,  quer  pedonal,  inserem-se  no

espaço  natural,  reformulado  e  composto,  onde  a  massa  arbórea  se  impõe  como

elemento unificador.

A  construção  impõe-se  como  um  conjunto  de  volumes  unidos  e  fragmentados

identificando-se sobre e sob plataformas naturais.

Todos os estacionamentos no exterior (cerca de 500 lugares), quer nas plataformas

propostas,  quer nas ilhargas da via distribuidora do Casino e Hotel,  destinam-se a

servir os clientes dos mesmos.

O  acesso  ao  Hotel  e  Casino  será  feito  pela  via  estruturante  prevista  no  plano  e

localizada  a  nascente  do  terreno.  Enquanto  a  conclusão  da  IP3  e  sua  ligação  a

Chaves não estiver concluída, as acessibilidades na frente do terreno, de acordo com

o  previsto  no  Plano,  e  nos  acessos  ao  Empreendimento,  bem  como  todas  as

Infrastruturas  Básicas,  necessárias  ao funcionamento  de um Casino  e  Hotel  de 4

estrelas, serão asseguradas pela Autarquia de Chaves.

Como base e elemento organizador do trânsito foi prevista uma rotunda que ligará a

via  distribuidora  com  a  via  pública  estruturante.  A  via  distribuidora  dá  acesso  às

plataformas de estacionamento, Entradas do Casino, Hotel, Health Club, e acesso ao
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estacionamento  do  pessoal  e  plataforma  de  acesso  à  zona  de  serviço  (cargas  e

descargas), localizados a poente. As plataformas implantam-se apoiadas nas curvas

de nível e sustentadas por muros de contenção.

Pretende-se que seja uma massa construída referencial de entrada na e da cidade.

Os serviços internos do casino funcionarão separados e sem conexões com a zona

destinada  ao público,  bem como  do  Hotel.  Nestes  o  grande  pólo  dinamizador  da

organização do espaço será o grande hall distribuidor e aglutinador. A ligação entre o

Hotel e o Casino será assegurada por uma galeria. Os serviços administrativos do

Casino irão funcionar junto do Hotel.

Todos os espaços serão climatizados e tratados acústica e termicamente.

O Hotel possui 72 quartos e quatro suites com dois quartos cada uma. O número de

unidades de alojamento será de 160 pessoas.

No Hotel está previsto um restaurante com capacidade para 300 pessoas, um coffee

shop com capacidade para 200 pessoas e um bar-estar com capacidade para 100

pessoas.

No Casino estão previstos dois restaurantes que se poderão ligar com capacidade

cada um para 300 pessoas e um restaurante na sala de Jogos Tradicionais para 80

pessoas.

A área total do terreno é de cerca 376.675 m2.

A área de implantação do Hotel e Casino é de cerca 9.300 m2.

A área total de construção do Hotel e Casino é de cerca 32.000 m2

2.2 CARACTERIZAÇÃO DO PROJECTO

O Projecto do Casino e Hotel de Chaves localiza-se na Região Norte, Sub-Região do

Alto Trás-os-Montes, no concelho de Chaves, freguesia de Valdanta.

A área abrangida por este estudo localiza-se na região do alto Tâmega a Norte de

Portugal. A implantação deste empreendimento vai ser efectuada em Chaves que é
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um dos seis concelhos do Alto Tâmega situado no distrito de Vila Real. A sede de

concelho é a cidade de Chaves a qual dista cerca de 64 Km da capital de distrito Vila

Real, e fica a 8 Km da fronteira com Espanha. Chaves confina a Norte com a região

da Galiza em Espanha, a Este pelos concelhos de Vinhais e Valpaços, a Sul pelos

concelhos  de  Vila  Pouca  da  Aguiar  e  a  Oeste  pelos  concelhos  de  Montalegre  e

Boticas. 

A  19  de  Novembro  de  2002,  mediante  o  Aviso  n.º  9570/2002  (2ª  Série),  uma

deliberação  camarária  autorizou  o  despoletamento  do  procedimento  administrativo

tendente à revisão da disciplina urbanística definida no PDM de Chaves. O mesmo

deliberou o estabelecimento das Medidas Preventivas previstas no DL n.º380/99 de 22

de Setembro, que determinam a suspensão da eficácia do PDM, para uma área que

engloba o terreno de implementação do empreendimento.
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A área a ser afectada pelo empreendimento está inserida, em parte numa zona de

Rede Agrícola Nacional (RAN)

Construtivamente a solução baseia-se numa estrutura de betão armado e paredes de

betão  armado.  As  paredes  serão  sempre  duplas,  de  betão  armado,  caixa  de  ar,

poliurtano e alvenaria pelo interior ou de bloco térmico, poliurtano e fachada ventilada

de  granito  bujardado,  parklex  ou cobre,  conforme  os  locais.  Todas  as superfícies

exteriores e pisos térreos serão devidamente tratados contra a humidade. As paredes

interiores  serão  estanhadas  e  pintadas  e  há  paramentos  em  pedra  e  madeira.

Exteriormente serão em betão branco aparente, cobre, granito ou cobre, conforme os

locais. Os pavimentos e de acordo com a função que terão serão em granito, alcatifa,

madeira, caoutchouc, autonivelante e material cerâmico. Os tectos serão em pladur,

madeira, tectod modulares metálicos e rebocos areados, conforme os locais. As zonas

de  água  levarão  nos  pavimentos  e  paredes,  material  lavável  e  impermeável.  As

caixilharias interiores serão em madeira e as exteriores serão metálicas.  Todas as

coberturas  serão  impermeabilizadas  com  cobre,  sistema  camarinha.  Os  terraços

visitáveis e para levar terra, serão impermeabilizados com "Conipur".

Os materiais de revestimento serão resistentes e nobres, adequados à função a que

se destinam, e como preocupação básica, o uso de materiais tradicionais da região.

Os materiais a aplicar nos arranjos exteriores serão o betuminoso, o betuminoso com

cor, pavê e saibro endurecido.

Além do edifício do Hotel  e do Casino,  ocupando o restante  terreno do complexo

estão presentes vários equipamentos tais como:

a) Acessos rodoviários e estacionamentos

b) Heliporto

c) Equipamentos para a practica de golfe

2.c.1.drive

2.c.2.green

2.c.3.puting green

2.2 Piscina

2.3 Campo de futebol

2.4 Percursos pedonais
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Serão efectuadas sementeiras de herbáceas e plantação de espécies arbustivas e

arbóreas nos espaços verdes .Os locais para a prática de golfe serão relvados sobre

uma camada de terra vegetal com 30cm de espessura.

Fase de construção

Na fase de construção estão previstos 200 trabalhadores

Fase de exploração

Mão de obra mobilizada na fase de exploração, com repartição entre trabalhadores

locais  e  oriundos  de  fora  do concelho de  Chaves:  Total  de  Trabalhadores  -  200,

aproximadamente, em que 98% serão oriundos do Concelho de Chaves.

A estimativa do custo total do empreendimento: 20.000.000,00 euros.

CALENDARIZAÇÃO

A obra terá início em Julho de 2006 com uma duração de dois anos.
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ANTECEDENTES DO PROJECTO E CONFORMIDADE COM OS
INSTRUMENTOS DE GESTÃO TERRITORIAL

O Projecto objecto do presente EIA tem como antecedentes para a localização

prevista, o facto de já existir uma licença para uma zona de jogo de fortuna ou azar

em Vidago-Pedras Salgadas, que se deslocou para Chaves. Quanto à análise de

conformidade da acção com os instrumentos de Gestão territorial, foi já anteriormente

descrito o enquadramento face ao único elemento de gestão territorial – o Plano

Director Municipal que iniciou o processo de revisão em 22 de Janeiro de 2003, e o

qual prevê a suspensão parcial do mesmo plano e inclui como medida cautelar, o

estabelecimento das medidas preventivas, destinadas a evitar a alteração das

circunstâncias e das condições que possam limitar a liberdade de planeamento ou

venha a comprometer ou tornar mais onerosas a execução da revisão do plano, e cujo

prazo definido para sua vigência é de dois anos. Contudo, é igualmente expresso na

mesma Resolução que ficam excluídas do âmbito de aplicação das medidas

preventivas as acções validamente autorizadas antes da sua entrada em vigor, bem

como aquelas em relação ás quais exista já informação prévia favorável válida.

HOTEL E CASINO DE CHAVES – ESTUDO DE IMPACTE AMBIENTAL
Resumo Não Técnico

8



3 CARACTERIZAÇÃO DA ZONA EM ANÁLISE

GEOLOGIA E GEOMORFOLOGIA

Na região de Chaves predominam essencialmente formações geológicas graníticas e

xistosas,  com  afloramentos  pontuais  de  filões  de  quartzo  e  filões  de  pegmatito

granítico.

Do ponto de vista geomorfológico, a bacia do Tâmega é essencialmente caracterizada

por 3 tipos de unidades: superfícies planálticas, montanhas e depressões, sendo que

se pode atribuir a esta última uma maior importância relativa.

Nos sectores graníticos são abundantes os blocos isolados ou amontoados,  dando

por vezes origem à queda de blocos por gravidade ou deslocados por enxurradas.

Nas fácies xistosas, porém, os deslizamentos de pacotes de rocha alterada ao longo

de  superfícies  desnudas  e  inclinadas,  são  o  processo  mais  activo  e  frequente,

ocorrendo  como  consequência  de  chuvas  concentradas  seguidas  a  períodos

prolongados de chuva fraca de lenta infiltração.

À situação de montanha contrapõem-se vales profundos e férteis por onde correm as

linhas de água da região e onde se pratica uma agricultura geralmente intensiva.

Na área em estudo estão identificadas duas concessões, regulamentadas por decreto

governamental. Essas áreas correspondem aos Granitos Cativos da região de Pedras

Salgadas e à Concessão do Seixigal.

Na Área Cativa de Granitos da Região de Pedras Salgadas, o modo de extracção é a

céu aberto, sendo a exploração feita por diversas empresas. O granito é utilizado para

diversos fins: brita, para a construção; paralelos, para construção de estradas e blocos

para diversos fins ornamentais.

A concessão do Seixigal corresponde a uma exploração a céu aberto, e tem como

produto  final  o  mineral  -  feldspato  -,  utilizado  na  cerâmica  utilitária  e  decorativa,

porcelanas e vidrados.
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SOLOS

O  solo  em  estudo  apresenta-se  como  relativamente  pobre,  apesar  do  seu

enquadramento biofísico se integrar na Várzea de Chaves. Solos estes, considerados

fundamentais e determinantes no desenvolvimento da região.

O  comportamento  dos  solos  face  a  factores  de  degradação  é  definido  pela  sua

tipologia, utilização e características fisico-químicas e biológicas.

A área de em estudo  é  dominada  por  Cambissolos  dístricos  de origem  granítica,

apresentando um relevo relativamente acidentado, evidenciando um risco médio de

erosão  e  uma  vulnerabilidade  considerável  à  poluição,  não  só  por  possuir  uma

capacidade de retenção de poluentes inorgânicos média mas também pelo facto de

apresentar  uma  aptidão  agrícola  moderada,  consequência  da  boa  capacidade  de

troca catiónica que tem. 

ORDENAMENTO DO TERRITÓRIO E USO ACTUAL DO SOLO

No âmbito do enquadramento realizado tendo por base a planta de Condicionantes e

Ordenamento,  verifica-se  que  a  área  confronta  tão  somente  com  uma  superfície

agrícola (RAN) de cerca de 1.7 ha e a qual foi desafectada por decisão da comissão

respectiva,  não  existindo  quaisquer  outras  condicionantes,  no  que  respeita  ao

ordenamento  do  território,  ás  operações  de  projecto,  construção  e  exploração

associadas ao empreendimento.

Quanto  à  análise  de  conformidade  da  acção  com  os  instrumentos  de  Gestão

territorial, foi já foi já anteriormente descrito o enquadramento face ao único elemento

de gestão territorial – o Plano Director Municipal.

No que diz respeito ao Uso do Actual do Solo, as zonas mais elevadas e declivosas

correspondem  maioritariamente  a  povoamentos  de  pinhal  e  matos  rasteiros.

Identificou-se a presença de carvalhal, numa mancha considerável e nas bermas dos

caminhos.  As  manchas  exclusivas  de  matagal  são  extensas,  aproximadamente  9

hectares.

HOTEL E CASINO DE CHAVES – ESTUDO DE IMPACTE AMBIENTAL
Resumo Não Técnico

10



Nas zonas  mais  planas  e  de menor  altitude  localizam-se áreas  agrícolas,  na  sua

maioria  em estado de abandono,  detectando-se apenas intervenção recente numa

pequena vinha, numa zona de hortícolas e em alguns campos de cereal.

HIDROGEOLOGIA

O  ensaio  realizado  pela  “Geoma”,  destinado  fundamentalmente  à  concepção  e

dimensionamento estrutural dos diversos equipamentos (hotel,  casino, arruamentos,

etc) permite retirar as seguintes conclusões:

d) Inexistência de nível freático nas zonas em que se irá proceder à escavação e

até ao nível a que estas serão realizadas.

e) Maciço  granítico  com  comportamento  heterogéneo  que  se  traduz  “pela

ocorrência  de núcleos  mais  sãos,  por  vezes afloramentos,  em coexistência,

tanto  lateral  como  verticalmente  com  passagens  mais  alteradas  e

decompostas”

De um modo geral pode-se dizer que os granitos reagem à penetração da água por

meio de fissuras, sendo que os aquíferos vêm descontínuos e organizados em função

da direcção de fraqueza (fissuras). Convém no entanto não esquecer que, pelo facto

de na zona interessada pelo estudo, se verificar existência de mantos de alteração de

diferentes  espessuras,  será  de esperar  o aparecimento  de lâminas de água (com

volume dependendo da espessura do manto de alteração) de carácter sazonal.

RECURSOS HÍDRICOS

O concelho de Chaves, sofre a influência de dois tipos de clima bastante distintos,

uma vez que se encontra na fronteira do clima temperado marítimo do Minho com o

clima temperado continental da região de Trás-os-Montes e Alto Douro, daí que os

dados que caracterizam esta região reflictam estas influências.

Os indicadores que permitem classificar os recursos hídricos da zona em estudo são

os que a seguir se apresentam:

Escoamento médio anual: 150 a 200 mm
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Evapotranspiração: 450 a 500 mm.

Precipitação média anual total: 600 a 700 mm.

O gráfico seguinte, representa a distribuição de precipitação média ao longo do ano.

A região  interessada  pelo empreendimento  faz  parte  da bacia  hidrográfica  do Rio

Douro.

Verifica-se que a linha de água mais importante e mais próxima da área em causa é o

Rio Tâmega, que banha a cidade de Chaves.

As restantes  linhas de água são de menor  importância  e algumas  delas não são

permanentes. Sendo de realçar a Ribeira de Sanjurge, como a mais importante de

entre as mais próximas.

Na Ribeira de Sanjurge antigamente existiu uma barragem, e a sua albufeira alagava

uma pequena porção da propriedade do Hotel e Casino. Existe ainda uma mina que

liga o terreno interessado à antiga barragem.
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CLIMA 

Em termos gerais a região de Chaves é caracterizada por Invernos frios a frescos e

Verões moderados a quentes.

Segundo o Atlas do Ambiente, a temperatura média diária da região varia entre 7.5 e

15ºC. Para a precipitação, os valores médios variam entre os 700 e 1200 mm.

Esta região caracteriza-se por valores de humidade atmosférica que variam entre 70 e

80%, enquanto que os valores médios anuais de insolação oscilam entre 2000 e 2600

horas.

O valor médio para a velocidade do vento no período considerado (1960 a 1976) foi de

5.1  km/h.  Os  ventos  na  região  são  predominantemente  orientados  do  quadrante

Sudoeste, embora a orientação Norte, tem também uma frequência significativa.

A região de Chaves encontra-se no limiar entre a influência atlântica e continental,

caracterizando-se por amplitudes térmicas significativas e precipitação média.

QUALIDADE DO AR

A caracterização da qualidade do ar na zona de projecto, foi feita recorrendo-se aos

inventários de emissões de fontes poluidoras atmosféricas realizadas no âmbito do

projecto CORINAIR.

Pode  concluir-se  que  a  zona  em estudo  para  os  poluentes  principais,  óxidos  de

enxofre (SOX), óxidos de azoto (NOX), compostos orgânicos voláteis (COV), metano

(CH4),  monóxido de carbono (CO),  dióxido de carbono (CO 2),  monóxido de azoto

(N2O)  e  amoníaco  (NH3),  encontra-se  abaixo  dos  valores  médios  em  Portugal

Continental.

Verifica-se que  os poluentes  com origem industrial,  e com origem em transportes

rodoviários (SOX, NOX e CO) são os mais baixos, enquanto os poluentes com origem

fundamentalmente naturais apresentam valores mais elevados, no entanto inferiores à

média nacional.
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RUÍDO

As  principais  fontes  de  poluição  sonora  identificadas,  referem-se  ao  tráfego

proveniente  da eixo rodoviário constituído pela EN 507 e por todas as actividades

industriais e comerciais localizadas no perímetro urbano de Chaves. 

De acordo com a campanha de caracterização do ambiente sonoro de referência, os

níveis de ruído obtidos e correspondes à amostragem de cinco pontos localizados

dentro e no perímetro do empreendimento, definem, a zona envolvente do projecto,

como sendo um local pouco ruidoso e susceptível a flutuações do ambiente acústico,

provocadas pelas condições climatéricas e pela futura construção e exploração da

circular urbana de Chaves e do IP3 (A24).

ECOLOGIA

A vegetação, no local de inserção do projecto, é constituída essencialmente por matos

com particular abundância de giestas,  urze e carqueja.  A maior  parte da área em

estudo  é  ocupada  por  um  habitat  potencialmente  enquadrável  em  estruturas  de

matagais,  susceptível  de  inclusão  no  biótopo  Corine.  No  entanto,  importa  aqui

considerar  a  significância  da  sua  dimensão  e  o  seu  estado  actual,  grandemente

dependente da dinâmica imposta por incêndios que atingiram a região. Outras zonas

facilmente identificáveis são locais onde o carvalho,  o carvalho-negral  e o pinheiro

bravo  existem.  É  igualmente  possível  observar  zonas  agrícolas  e  manchas  de

afloramentos rochosos. 

Relativamente à presença de espécies de plantas protegidas ou raras, não foi possível

observar, no entanto, dever-se-á ter especial atenção ao local onde surgem pequenos

afloramentos  rochosos  que  constituem  o  substrato  adequado  para  numerosas

espécies de líquenes e musgos, para além de favorecerem o crescimento de outras

espécies mencionadas na Directiva Habitats, algumas com estatuto de protecção.

No local de implementação do Casino e Hotel de apoio, não aparecem árvores velhas

e de grande porte, ou com outras singularidades que possam formar abrigos para a

fauna. Na área não existem também escarpas apropriadas para os ninhos das aves

de  rapina  ou  outras  aves  com  especial  interesse.  De  igual  modo,  não  está

referenciada a existência próxima de abrigos que alberguem morcegos.  Daí que a

existência de espécies faunísticas seja pouco diversificada e esteja ligada à migração

de espécies no local, à procura de alimentos e abrigo e à proximidade com o centro

urbano. 
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PAISAGEM 

Em termos paisagísticos, podem ser identificadas algumas Unidades de Paisagem,

como seja,  o Alto do Porco,  as encostas  e os vales,  envolventes a este Alto  que

permite bons planos visuais, nomeadamente das zonas de cumeada, revelando uma

paisagem a oeste pouco humanizada e de elevada qualidade visual, e em todos os

outros quadrantes a cidade de Chaves que lentamente irá envolver o local do projecto.

A  paisagem  dos  vales,  apresenta  um  relevo  ondulado  a  pouco  acentuado,

predominantemente  ocupado por  zonas agrícolas,  onde as  amplitudes  visuais  são

variáveis, oscilando entre panorâmicas mais distantes, quando o vale se apresenta

mais amplo. Da cidade de Chaves a visualização sobre o projecto dependerá do local,

já que a proximidade dos edifícios irá reduzir o alcance visual. Para além disso o Alto

do Porco apresenta em alguns locais cortinas arbóreas diminuindo o impacte visual,

podendo igualmente proceder-se à criação de novas cortinas arbóreas, em especial

durante o processo de construção por forma a diminuir o impacte.

Fig. – Vista de um dos pontos mais altos da Aboboleira (o empreendimento ficará

localizado por detrás da cortina arbórea).

SÓCIO-ECONOMIA

Na análise da variação da população residente,  na  década de 90 verificou-se um

crescimento  na  NUT  II  –  Norte  (6,2%)  e  Chaves  (6,7%),  e  uma  diminuição  da
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população  residente  nos  concelhos de Ribeira  de  Pena,  Valpaços,  Vila  Pouca de

Aguiar, Montalegre e Boticas, atingindo neste último 19,1%. 

Em 2001 a população residente na região em estudo totaliza 104 768 habitantes que

representa 2,8% da população da região Norte, sendo 41,7% residentes em Chaves,

local onde vai ser implantado o empreendimento.

Por  análise  da  evolução  da  população  nos  concelhos  em  estudo,  com base  nos

escalões etários, traduz um processo de envelhecimento da população.

Nos concelhos da região em estudo a predominância da actividade é o sector terciário

embora se verifique uma maior expressão do sector primário comparativamente com a

região Norte.  O sector primário é o que emprega menos população. Destaca-se o

facto de Chaves ter mais de 50% da população activa empregada no sector terciário. 

O volume de vendas da região em estudo representa 0,6% do volume de vendas na

região Norte,  o que reflecte a pouca expressão que a economia local tem sobre a

região  Norte.  O  número  de  sociedades  sediadas  representa  também  a  mesma

expressão, detendo 1,3% das sociedades sediadas no Norte.

Chaves  representa  65,5%  do  volume  de  vendas  da  região  em  estudo,  detendo

também 55,6% das sociedades sediadas da região em estudo.

PATRIMÓNIO CULTURAL E ARQUEOLÓGICO

A área de implantação do empreendimento previsto situa-se num espaço rural

composto  por  "monte"  e parcelas agrícolas onde não se encontravam previamente

referenciados quaisquer valores patrimoniais ou arqueológicos.

A principal sensibilidade arqueológica deste espaço reside na sua localização

próxima  dos  vestígios  arqueológicos  da  importante  barragem  que  provia  o

abastecimento  de  água  à  cidade  romana  de  Aquae  Flaviae (Chaves)  e  que  se

encontram classificados como Imóvel de Interesse Público. 
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Apesar do seu reconhecido valor patrimonial, estes vestígios encontram-se em

estado  de  abandono  e  degradação,  permanecendo  também  insuficientemente

estudados,  sendo  praticamente  desconhecido  todo  o  seu  correlativo  sistema  de

condutas até à cidade. 

Os  trabalhos  realizados  no  âmbito  do  Estudo  de  Impacte  Ambiental  do

empreendimento  identificaram duas galerias,  uma delas com conduta  escavada na

rocha, as quais poderão estar de alguma forma relacionadas com o sistema hidráulico

complementar da Barragem - de descarga de cheias e de condução de água para a

cidade.  Nas  medidas  minimizadoras  propostas  prevê-se  a  realização  de  trabalhos

complementares de caracterização e avaliação destas estruturas, enquanto decorre a

elaboração  do  Projecto  de  Execução,  de  forma  a  confirmar  o  seu  real  valor

arqueológico. 

Da mesma forma, foi identificado um talude que poderá pertencer ao sistema

de contenção da albufeira  romana,  bem como um caminho rural  entre  muros  que
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atravessa a área do empreendimento, os quais serão também objecto de medidas de

avaliação cautelar prévia à execução do projecto.

RESÍDUOS

Verifica-se uma grande homogeneidade, no que respeita a hábitos do quotidiano e

níveis sócio-económico-culturais (factores que intervêm directamente nas quantidades

e tipologias de resíduos gerados), nas populações de Chaves.

 O nível de atendimento do serviço de recolha de resíduos, no Município de Chaves e,

concretamente, na freguesia de Sanjurge, é de 100%.
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No município de Chaves o serviço de recolha e transporte de resíduos é assegurado

pela RESAT- Valorização e Tratamento de Resíduos Sólidos do Alto Tâmega, S.A.

O  transporte  do  resíduos  recolhidos  realiza-se  para  a  Estação  de  Transferência,

sendo  depois  encaminhadas  para  o  aterro  de  Boticas  onde  existe  tratamento

especifico para a fracção de recolha selectiva. 

Assim, após a operação de recolha diferenciada, os resíduos de recolha selectiva são

transportados  para  a  estação  de  triagem,  onde  após  a  operação  de  triagem  são

enfardados e enviados para os retomadores acreditados pela Sociedade Ponto Verde.

O refugo resultante da triagem é depositado no Aterro Sanitário.

A fracção de recolha indiferenciada é depositada no aterro sanitário de Boticas.

Nas condições actuais prevê-se que os aterros existentes tenham ainda um horizonte

de projecto de 20 anos no global,  no entanto devido ás novas metas dos resíduos

destinados a aterro, a previsão de longevidade dos aterros será aumentada.

ACESSIBILIDADES

As acessibilidades ao empreendimento serão bastante facilitadas pois, o local onde

este será implantado está bem servido quer por itinerários principais quer por uma boa

rede de estradas nacionais e municipais.

Destacam-se como acessos principais ao empreendimento o IP 3 a EN 2, EN 103, EN

213 e EN 103-5.  Das estradas  municipais a que  possibilita  um melhor  acesso ao

Casino é a EM 507.

A  cidade  de  Chaves  possui  ainda  um  aeródromo  e  será  construído  um  heliporto

contíguo ao Casino e Hotel de Chaves.

Serão  também  executados  os  restantes  troços  da  Via  de  Circulação  Externa  de

Chaves possibilitando um acesso rápido a partir da cidade de Chaves.

No  interior  do  empreendimento  serão  construídos  arruamentos  para  facilitar  a

mobilidade dos utentes entre os parques de estacionamento e Casino.

Os transportes públicos para as proximidades do empreendimento estão também

asseguradas, uma vez que há empresas de viação que têm carreiras regulares com
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as cidades e vilas mais próximas, destacando-se as empresas “Rodonorte”, “Auto

Viação Tâmega” e a “InterNorte”.
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4 PREVISÃO E AVALIAÇÃO DOS IMPACTES AMBIENTAIS

GEOLOGIA E GEOMORFOLOGIA

A  grande  maioria  dos  impactes  associados  ao  projecto  sobre  a  Geologia  e

Geomorfologia estão ligados a uma alteração das formas dos terrenos e das camadas

geológicas  que  ocorrem  no  local.  Contudo,  nestes  aspectos  as  medidas  de

minimização dos impactes deverão contribuir para que a intervenção que decorre da

sua instalação e exploração resulte sem incidências gravosas para o ambiente.

Também deverão contribuir para um efeito menos negativo as condições que o local

oferece relativamente à implementação do projecto, nomeadamente as características

da  matriz  (superfície)  geológica  que  predomina  no  local,  a  qual  oferece  grandes

garantias de estabilidade e segurança que podem controlar por exemplo algumas das

situações que noutro tipo de superfície que não esta resultariam mais gravosas do

ponto de vista hidrogeológico.

O que também pode ser demonstrado como impacte positivo é o facto de que este

projecto, ao estar associado a um carácter turístico, permita na fase de exploração,

criar uma oportunidade de conhecimento e fruição de uma zona muito interessante do

ponto  de  vista  geomorfológico  e  Hidromineral,  permitindo  um  enriquecimento  do

conhecimento e sensibilização para áreas de interesse como esta e que na grande

maioria dos casos não revelam o seu valor para que tal possa ser reconhecido na

acções de preservação.

SOLOS

A  supressão  definitiva  de  solo,  é  o  impacte  directo  mais  significativo,  não

comprometendo  contudo  o desenvolvimento  de áreas agrícolas  significativas,  visto

tratarem-se de explorações com características de minifúndio e de subsistência.

Os trabalhos de remodelação do solo, serão os responsáveis pela alteração definitiva

do perfil do terreno. O revestimento vegetal atempado dos taludes e restantes áreas

modeladas,  após  a  descompactação  dos  solo  e  aplicação  de  terras  vegetais,

provenientes da decapagem, deverá ser considerado prioritário.
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A  potencial  contaminação  de  solos  por  poluentes  emitidos  durante  o  período  de

laboração  do  empreendimento  turístico  deverá  ser  controlada,  através  da

implementação de um programa de gestão de resíduos e efluentes. Espera-se que

estes impactes tenham um carácter perfeitamente localizado, e por conseguinte pouco

significativo. 

ORDENAMENTO DO TERRITÓRIO E USO ACTUAL DO SOLO

Em termos do Ordenamento do Território, verifica-se que a concretização do projecto

não afectará nenhuma área de Reserva Ecológica Nacional (REN), desenvolvendo-se

em pequena extensão contudo, numa área identificada pelo PDM (agora suspenso)

como  Reserva  Agrícola  Nacional  (REN).  Mesmo  assim,  consultadas  as  entidades

competentes,  não existiu nenhum óbice à desafectação da área de RAN, já que a

mesma  se  encontra  agora  completamente  descaracterizada.  Para  além  disso,  as

características do projecto, tais como a reduzida dimensão das estruturas a executar,

as medidas de mitigação a implementar durante a construção e o modo de exploração

previstos,  asseguram que as afectações do território e da sua capacidade biofísica

imputáveis ao empreendimento não colocam em causa os valores biofísicos da zona.

Para alem desta condição inicial,  não se verificaram quaisquer tipos de conflito ou

restrições com instrumentos de gestão do território, da mesma ou de outra natureza,

sendo  portanto  de  considerar  que  nesta  matéria  não  deverão  resultar  quaisquer

efeitos que constituam óbice à construção.

HIDROGEOLOGIA

Durante  a  fase  de  construção  deverá  atender-se  à  possibilidade  da  formação  de

pequenas bacias de retenção de água pluvial que possam ser formadas a partir do

movimento de terras.

Embora  se  trate  de  um  impacte  pouco  significativo  e  não  permanente  será

conveniente proceder-se a uma boa drenagem superficial das águas pluviais.

A existência  de estaleiros  no local  deverá  obrigar  a  que  se estabeleçam ligações

provisórias dos sanitários à rede de drenagem de águas residuais, evitando-se deste
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modo  a  existência  de  poços  absorventes  de  águas  residuais  e  portanto  a

contaminação das águas subterrâneas.

Durante  a  fase  de  exploração  não  foram  identificados  factores  condicionantes  à

hidrogeologia local.

Deste modo os impactes sobre  a hidrogeologia local serão pouco relevantes,  não

colocando obstáculos à realização do empreendimento.

RECURSOS HÍDRICOS

Os impactes mais significativos, que a implantação do empreendimento possa causar

ao nível dos recursos hídricos são os que  a seguir se enumeram:

u Impermeabilização da área ocupada pelos arruamentos correspondente

a 32947 m2.

u Descarga  no  meio  hídrico  das  águas  pluviais  recolhidas  nas  zonas

impermeabilizadas, sendo o seu valor máximo de 822.03 l/s

u Recolha das águas freáticas nas fundações do edifício e sua condução a

linhas de água superficiais.

u Alteração das pendentes naturais fruto da modelação do terreno

Da  análise  do  Projecto  em  causa  pode-se  dizer  que  os  impactes  enumerados

anteriormente não são muito significativos, pelos seguintes factores:

u Existência  de muitas  áreas ajardinadas  e relvadas que  possibilitam a

infiltração das águas pluviais no total de 10 000 m2.

u A descarga das águas pluviais no meio hídrico vais ser efectuada em

três locais, diminuindo desta forma os impactes causados pela descarga

de um grande caudal num único ponto.

u Dado que o edifício do Hotel e Casino será implantado no cume de uma

colina,  não  são  de  esperar  caudais  muito  significativos,  mesmo  das

águas infiltradas a partir dos espaços verdes uma vez que as linhas de

escorrência subterrânea serão ao longo das pendentes da encosta.
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u As pendentes naturais não serão alteradas significativamente, uma vez

que  o  perfil  longitudinal  dos  novos  arruamentos  procurou  seguir  as

pendentes do terreno natural. Daí que seja possível efectuar a descarga

das águas pluviais em diversos pontos no meio hídrico.

Em função do enumerado anteriormente, concluí-se que o Projecto do Hotel e Casino

de  Chaves,  tem  viabilidade  para  ser  executado  quanto  aos  impactos  sobre  os

recursos hídricos.

CLIMA 

O  principal  impacte  micro-climático  relaciona-se  com  o  aumento  da  água

evapotranspirada, em resultado da rega das zonas verdes e da presença de um lago.

Desta forma, verifica-se localmente uma pequena tendência para uma amenização do

clima durante a época estival.

As incidências do clima estão associadas ao aumento da radiação solar  absorvida

pelos  pavimentos  e  coberturas,  sendo  reduzida  a  criação  de  obstáculos  à  livre

circulação do ar.

Assim, não se espera a ocorrência de qualquer impacte sobre as condições climáticas

e agroclimáticas na área envolvente.

QUALIDADE DO AR

A circulação  de  veículos  e  equipamentos  envolvidos  nos  trabalhos  de  construção

(camiões,  escavadoras,  retroescavadoras,  etc.)  originará  a  emissão  de  poluentes

atmosféricos característicos do tráfego rodoviário.

Os impactes mais significativos serão a emissão de partículas devido à movimentação

de terras, e circulação de veículos, que quando suspensas no ar ficam susceptíveis de
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serem transportadas por fenómenos atmosféricos, depositando-se no solo por queda

gravítica sendo que ocasionarão impactes negativos pouco significativos de natureza

temporária.

O  aumento  da  circulação  rodoviária  na  área  do  empreendimento,  originará  um

aumento  da  emissão  de  poluentes  atmosféricos  sendo que  vão  originar  impactes

negativos na qualidade do ar.

No  entanto  não  se  esperam  volumes  de  tráfego  muito  elevados,  gerados  pelo

empreendimento que venham a causar um aumento considerável nas emissões de

poluentes atmosféricos.

O  normal  funcionamento  do  hotel,  não  implicará  impactes  significativos  sobre  a

qualidade do ar, visto que a solução escolhida para o combustível que alimenta as

caldeiras de aquecimento é o gás natural, que de acordo com os valores de referência

é uma solução que apresenta dos mais baixos teores de emissão de poluentes face

aortas soluções existentes no mercado.

Como conclusão pode-se dizer que o Casino e Hotel de Chaves, causará impactes

pouco significativos, localizados e temporários.

RUÍDO

Os  principais  impactes,  estão  associados  à  fase  de  construção,  prevendo-se  um

aumento dos níveis de ruído em relação ao ruído de fundo. 

O ruído gerado durante a fase de construção tem um carácter não permanente e está

relacionado com a realização de operações diversas, nomeadamente a utilização e a

movimentação  de  máquinas,  equipamentos  e  veículos  pesados  em operações  de

escavação  e  terraplanagem,  incluindo  a  realização  de  algumas  explosões  para

desmonte da rocha.

Durante  a  fase  de  exploração,  não  se  crê  que  o  ruído  gerado  seja  significativo,

contudo  recomenda-se  que  se  adoptem  soluções,  como  a  implementação  de  um

programa de monitorização,  a implementação de barreiras  naturais  e o isolamento

adequado das infra-estruturas que potencialmente gerem níveis de ruído elevado. As

actividades de manutenção dos espaços verdes também deverá ser monitorizada, no

que respeita à utilização de equipamento em conformidade com a legislação em vigor.
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Em síntese, e tendo em conta a área de implantação, a envolvente do projecto, os

níveis previstos, e a natureza do empreendimento, os impactes na fase de construção

e  exploração  são  classificados  como  negativos,  directos,

temporários/permanentes, de incidência local e de importância reduzida.

ECOLOGIA

Durante a construção do projecto  haverá trabalho de máquinas,  movimentação de

terras, maior presença humana, maior ruído, logo irão surgir alterações drásticas no

local.  No  entanto  é  possível,  tendo  os  devidos  cuidados,  minimizar  os  impactes

ambientais sobre a flora aí existente. Para tal, dever-se-á usar estradas ou caminhos

que  já  existiam,  proteger  as  rochas  que  afloram  à  superfície,  e  ainda  a  adoptar

medidas como a rega, por forma a diminuir o teor de poeiras no ar, minimizando os

efeitos  de  deposição  sobre  as  plantas.  Note-se  que  os  trabalhos  a  efectuar  irão

destruir parte do coberto vegetal aí existente.

De  forma  a  minimizar  possíveis  impactes  sobre  a  fauna  dever-se-á  optar  por  se

executarem os trabalhos fora das épocas de nidificação e/ou reprodução.

PAISAGEM

A implementação do Casino e Hotel de Apoio, será um novo elemento que irá ocupar

um espaço, alterado a unidade visual que existia anteriormente. Daí que, a instalação

de  uma  estrutura  desta  dimensão  poderá  originar  impactes  significativos  já  que

ocorrem alterações expressivas na paisagem.

É assim, possível afirmar que a implementação do Casino e Hotel de apoio, neste

local, criará, no presente, uma situação de ruptura, mas que a longo prazo, deixará de

existir, já que esta zona pertencerá a um possível alargamento da cidade de Chaves.

Logo, desde que seja devidamente enquadrado, e atendendo a que se está perante

uma paisagem onde a presença humana existe, o impacte visual será minorado.
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SÓCIO-ECONOMIA

Este  empreendimento  vai  promover  a  procura  de  mão-de-obra  no  sector  da

construção civil, embora de carácter temporário. 

As sociedades sediadas na região vão recolher benefícios com este empreendimento

porque lhes permite fornecer serviços e produtos necessários ao funcionamento do

Hotel e Casino de Chaves, e que são adquiridos na região.

A economia local vai também enriquecer com o funcionamento do empreendimento

pelo facto de este ser um centro de atracção turística que vai potenciar a dinamização

da região.

De acordo com o contrato de concessão de exploração do Casino, entre o Estado

Português e a empresa Solverde, S.A. prevê-se uma contrapartida financeira para o

estado e para a região dos concelhos do Alto Tâmega.

PATRIMÓNIO CULTURAL E ARQUEOLÓGICO

De  uma  forma  global,  os  eventuais  impactes  negativos  encontram-se

significativamente atenuados através das medidas minimizadoras propostas, as quais

incluem ainda a realização de sondagens arqueológicas prévias e o acompanhamento

arqueológico da execução de trabalhos que impliquem afectação do solo.

De forma complementar,  entende-se que o empreendimento, na sua fase de

exploração,  pode  mesmo  potenciar  impactes  positivos  associados  ao  estudo,

recuperação  e  valorização  dos  vestígios  da  barragem  romana,  integrando-os  num

circuito de visita a partir do Hotel.

RESÍDUOS

Tendo em consideração a natureza do projecto –Construção de um hotel e casino, os

principais impactes decorrem na fase de construção devido à quantidade de terras

destinadas a aterro bem como os vários fluxos de resíduos produzidos e resultantes
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de um processo de construção, e na fase de exploração pela quantidade de resíduos

produzidos pelo empreendimento.

Os resíduos sólidos produzidos durante a fase de  construção do empreendimento

não  provocarão  impactes  significativos  sobre  o  sistema  municipal  de  recolha  e

tratamento de RSU, pois após a definição de um programa de gestão dos resíduos

em obra, será possível uma boa triagem dos mesmos, conseguindo-se assim evitar o

envio de uma parte dos resíduos produzidos para aterro.

O destino dos resíduos produzidos, serão operadores licenciados para o efeito, o que

representa uma garantia de uma boa solução para os mesmos, garantindo assim um

correcto destino para todos os resíduos produzidos.

Assim os impactes esperados para a fase de construção são negativos, directos,

temporários, de incidência regional e de magnitude moderada.

Para a fase de exploração, e dada a fase em que o projecto se encontra, não existem

ainda  contractos  formalizados  com  os  operadores  de  resíduos  a  quem  serão

entregues as várias fileiras de resíduos produzidos no empreendimento.

No entanto, é expectável a celebração de um contracto com a empresa gestora dos

resíduos  no  concelho  de  Chaves  (RESAT),  de  acordo  com  o  presente  no

“Regulamento Municipal de Resíduos Sólidos Urbanos”. A área envolvente à zona do

empreendimento encontra-se já servida pela recolha selectiva (papel e cartão, vidro e

embalagens  e de resíduos verdes),  sendo previsível  capacidade de resposta  pela

RESAT para a recolha destes resíduos.

Para  as  restantes  fileiras  de  resíduos,  deverão  ser  realizados  acordos  para  o

transporte e tratamento final,  com empresas presentes nas listagens das unidades

licenciadas pelo instituto nacional dos resíduos

Deve ser realizado, após conclusão da construção do empreendimento um plano de

gestão de resíduos sólidos do hotel e Casino, estabelecendo metas para a redução da

produção e para as taxas de recolha selectiva

Assim os impactes esperados para a fase de exploração são negativos, directos,

permanentes, de incidência regional e de magnitude moderada.
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ACESSIBILIDADES

Na fase de construção do empreendimento esperam-se os seguintes impactos:

§ Circulação de veículos directamente  ligados às diferentes  fases de construção,

tais como, máquinas de terraplenagens, auto-betoneiras, etc.

§ Eventual  degradação  de  vias  existentes  fruto  do  elevado  fluxo  de  veículos

pesados.

§ Incómodos  provocados  nas  populações  fruto  de  eventuais  alterações  na

circulação normal de veículos, nomeadamente desvios das correntes de tráfego,

alteração de sentidos, etc.

Estes  impactes  consideram-se  negativos  mas  temporários,  durante  a  fase  de

construção e são inevitáveis e reversíveis (reabilitação das vias mais solicitadas).

Os impactes positivos durante a fase de construção são os seguintes:

§ Construção de novas acessibilidades.

§ Melhoria de acessibilidades existentes.

Prevendo a hipótese do inicio da fase de exploração do Casino e Hotel ser anterior à

conclusão da VCE devem-se distinguir dois cenários:

§ Um  primeiro  em  que  as  acessibilidades  previstas  em  plano  se  encontrem

edificadas.

§ Em segundo cenário, em que, por atraso na construção o inicio da exploração se

dá antes das acessibilidades previstas estarem concluídas.

Tendo em atenção que o segundo cenário será sempre um cenário temporário e com

pouca expressão temporal,  a análise dos impactes pode-se considerar incluídas na

fase  de  construção  do  empreendimento,  uma  vez  que  as  vias  a  utilizar  serão

“privativas “ do mesmo.

Assim, durante a fase de exploração os impactes negativos são os seguintes:

§ Aumento do fluxo de tráfego e eventuais congestionamentos nas proximidades do

Casino e Hotel de Chaves.
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A construção do Casino e Hotel de Chaves acarreta impactes negativos reduzidos e

não permanentes, centrados essencialmente na fase de construção, não sendo, de

colocar obstáculos à realização de empreendimento.

Associados ainda ao empreendimento espera-se a produção de impactes positivos,

com significado e permanentes, resultantes da actividade gerada.
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5 MEDIDAS DE MINIMIZAÇÃO DE IMPACTES

5.1.1 FASE CONSTRUÇÃO

1. A terra vegetal proveniente da decapagem dos solos – manter em zona plana

a  indicar  pelas  entidades  competentes,  para  posterior  utilização  na

recuperação paisagística das zonas afectadas;

2. Estudar  cuidadosamente  e  consultar  as  entidades  oficiais  competentes

(Câmara  Municipal,  Direcção  Regional  do  Ambiente  e  Ordenamento  do

Território  da  Região  Norte,  Proprietários,  etc.)  relativamente  aos  locais  e

possibilidades  de  depósito  definitivo  de  terras,  em  função  das  suas

características e da redução de distância entre a área afecta ao projecto e o

depósito  definitivo  privilegiando-se  zonas  degradadas,  com  vista  à  sua

recuperação 

3. Localização dos estaleiros e infra-estruturas necessárias à execução da obra,

em  locais  pré-determinados,  de  modo  a  não  implicar  a  destruição  de

vegetação arbórea com interesse botânico e paisagístico, evitar proximidade

a terrenos com uso agrícola integrados em RAN ou a áreas de carvalhal,

consideradas sensíveis. Caso não seja viável, devem ser tomadas todas as

precauções  por  forma  a  evitar/minimizar  a  contaminação  e  degradação

destes solos;

4. Após a desmobilização do estaleiro, dever-se-á promover a descompactação

e arejamento dos solos e/ou cobertura com terra vegetal;

5. Prevenir a potencial contaminação do solo, não permitindo a descarga directa

de poluentes (betumes, óleos, lubrificantes, combustíveis, produtos químicos

e  outros  materiais  residuais  da  obra)  evitando  o  seu  derrame  acidental,

colocando-os  em  contentores  específicos,  posteriormente  encaminhados

para os destinos finais adequados, de acordo com o sistema de gestão de

resíduos a implementar durante o período de construção e exploração, dando

assim cumprimento à legislação em vigor sobre a matéria;
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6. Sinalização  /  protecção  da área  dos  vestígios  da  barragem  romana,  para

evitar danos nesta importante estrutura arqueológica;

7. Especiais cuidados na localização do Estaleiro de Obra e dos acessos de

veículos e maquinaria,  afastando-os do espaço da barragem e da calçada

antiga,  a  qual  deve  manter  as  características  de  caminho  rural  que

actualmente apresenta;

8. Acompanhamento  arqueológico  da  obra.  De  acordo  com  o  Parecer  de

Arqueologia da Câmara Municipal de Chaves (Informação nº 8/04 de 10 de

Março)  e  respectivo  Caderno  de  Encargos,  "O  acompanhamento

arqueológico  será  realizado  durante  todos  os  trabalhos  de  desaterro  e

abertura  de  valas  para  colocação  de  infra-estruturas  relacionados  com  o

desenvolvimento  do  projecto  em  epígrafe,  de  modo  a  proceder-se  à

identificação e caracterização de eventuais vestígios que possam ocorrer";

9. A eventual  necessidade de uso de explosivos para  desmonte  de maciços

graníticos,  nomeadamente  na  zona  mais  próxima  da  Barragem  Romana,

requer a utilização de técnicas que produzam reduzida vibração e impacte, de

forma a não por em perigo as estruturas construídas da Barragem Romana;

10. Definir operações de armazenamento em locais específicos de todo o tipo de

materiais residuais produzidos na área afecta à obra;

11. A  recolha  das  misturas  de  resíduos  urbanos  e  equiparados  deverá  ser

efectuada  semanalmente  e,  sempre  que  se  observe  ser  necessário,

proceder-se-á  à  recolha  dos  restantes  resíduos.  Qualquer  das  operações

envolvidas  nas  operações  de  gestão  de  resíduos  incluirá  o  correcto

preenchimento das respectivas guias de Acompanhamento de Resíduos;

12. Definir  operações  de  transporte  de  todo  o  tipo  de  materiais  residuais

produzidos  na  área  afecta  à  obra  e  estaleiros  para  os  destinos  finais

adequados de tratamento, valorização e eliminação;

13. Adoptar medidas que visem minimizar a perturbação nas zonas adjacentes à

obra e estaleiros face ao transporte de terras escavadas e outros materiais

da  obra,  tendo  em  atenção  as  consequências  que  daí  advirão  para  a

população e ambiente em geral;
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14. Após o término da obra, o Empreiteiro terá que assegurar a remoção de todo

o tipo de materiais residuais produzidos nas áreas afectas aos estaleiros e à

obra,  evitando  que  esta  sirva  de  pólo  de  atracção  para  a  deposição

inadequada de outros resíduos por terceiros;

15. Não realizar queimas a céu aberto de todo o tipo de materiais residuais da

obra;

16. Assegurar a manutenção e revisão periódica de todos os veículos e de toda a

maquinaria de apoio à obra e adoptar medidas de insonorização, recorrendo

à utilização de silenciadores em compressores e martelos pneumáticos;

17. Planear a organização de todos os veículos e de toda a maquinaria de apoio

à obra que operem ao ar livre de modo a reduzir na fonte e visar o maior

afastamento  possível  das  fachadas  dos  edifícios  localizados  nas  zonas

adjacentes à obra;

18. Proceder à limpeza regular dos acessos e da área afecta à obra e estaleiros

especialmente  quando nela  forem vertidos materiais  residuais da obra,  no

sentido de evitar a acumulação de poeiras quer por acção do vento, quer por

acção da circulação de maquinaria e de veículos de apoio à obra;

19. Acondicionar, cobrir e humidificar de acordo com o Código das Estradas, em

particular nas dias secos e ventosos, os materiais de construção, materiais

residuais da obra, para evitar a sua queda e o seu espalhamento nos locais e

vias envolventes à obra quando do transporte para a área afecta à obra ou

para depósito definitivo;

20. Proceder  à  atempada  limpeza  da  via  pública,  não  perturbando  a  sua

utilização  pela  população,  sempre  que  nela  forem  vertidos  materiais  de

construção ou materiais residuais da obra quando do transporte para a área

afecta à obra ou para depósito definitivo;

21. A existência  de  estaleiros  no local  deverá  obrigar  a  que  se  estabeleçam

ligações provisórias dos sanitários à rede de drenagem de águas residuais,

evitando-se  deste  modo  a  existência  de  poços  absorventes  de  águas

residuais e portanto a contaminação das águas subterrâneas;
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22. Nos  trabalhos  de  desmatação  dever-se-á  ter  em  conta  as  árvores  com

interesse botânico e/ou cénico ou de grandes dimensões, que poderão ser

poupadas, como exemplo os pinheiros bravos e os carvalhos existentes no

local,  que  apesar  de  serem  de  dimensões  reduzidas,  são  espécies  com

alguma tipicidade na região,  e em algumas situações poderão representar

cortinas arbóreas importantes;

23. A recuperação gradual das zonas verdes do projecto, através da aplicação de

um  Plano  de  Recuperação  Paisagística,  promove  a  criação  de  alguns

habitats  para  a  fauna  da  zona.  Assim,  poder-se-á  recorrer  a  espécies

arbóreas  autóctones  (Pinus pinaster,  Quercus  pyrenaica),  no  processo  de

execução das zonas verdes;

24. Se possível criação de cortinas arbóreas, de modo a reduzir o impacte visual

externo; 

25. Acessos temporários que se sobreponham a áreas sensíveis, nomeadamente

RAN  (Rede  Agrícola  Nacional),  devem,  no  final,  ser  reconvertidos  e

regenerados ao seu  estado original,  quer  em termos  de perfil  topográfico

quer em coberto vegetal do solo;

26. O  faseamento  da  obra  deverá  considerar  a  eventual  coordenação  da

construção  dos  lanços  mais produtores  de volumes  de aterro  com outras

obras públicas na região com carência de terras;

27. Cumprir  o  disposto  na  legislação  em  vigor  no  que  concerne  ao  ruído

resultante  da  maquinaria  de  apoio  à  obra  (nomeadamente

motocompressores,  grupos  electrogéneos  de  soldadura  e  iluminação,

martelos pneumáticos e equipamento de terraplanagem – pás carregadoras,

giratórias,  etc.),  em especial  possuir  a  certificação  da  classe  de  nível  da

potência sonora emitida;

28. Seleccionar,  sempre  que  possível,  técnicas  e  processo  construtivos  que

gerem menos ruído;

29. Definir um horário de trabalho adequado, com a limitação da execução ou da

frequência de actividades de construção que gerem elevado ruído apenas no

período diurno e nos dias úteis;
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30. Informar  a  população residente  e  existente  nas  zonas adjacentes  à  obra,

caso  se  recorra  a  técnicas  e  processos  construtivos  que  gerem  elevado

ruído;

5.1.2  FASE EXPLORAÇÂO

1. Em fase de exploração, recomenda-se a definição atempada de uma solução

integrada de acondicionamento  acústico que minimize o  ruído emitido por

actividades  dos  serviços  de  apoio  ao  complexo  (cozinhas,  oficinas  de

manutenção e máquinas). Nomeadamente, através do seu encapsulamento

isolante e absorvente, dotando as aberturas de ventilação com atenuadores

sonoros;

2. No caso de se confirmar o interesse arqueológico das galerias assim como a

sua correlação com a Barragem Romana, deve ser estudada a melhor forma

de integração destes vestígios no âmbito do arranjo dos espaços exteriores

do  empreendimento,  valorizando-os  enquanto  elementos  associados  à

Barragem  Romana  e  à  cidade  de  Aquae  Flaviae.  Para  o  efeito,  o  seu

tratamento deverá ser complementado com sinalética ou painel  explicativo

adequado; 

3. Dada  a  componente  turística  que  também  se  encontra  associada  ao

empreendimento, recomenda-se a possibilidade de desenvolvimento de um

projecto de tratamento e valorização das ruínas da barragem romana situada

nas proximidades, as quais poderão constituir uma mais-valia para o projecto,

dado tratar-se de uma das mais importantes obras hidráulicas romanas deste

tipo situadas em território nacional;

4. Este projecto de valorização, carecendo de acompanhamento por parte do

IPPAR, IPA e Gabinete de Arqueologia da Câmara Municipal  de Chaves.,

poderá ser desenvolvido pelo promotor, através das contrapartidas inerentes

à concessão do jogo;

 O projecto poderá integrar as seguintes acções:

1- Desmatação e limpeza das ruínas;
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2- Escavação arqueológica pontual;

3- Consolidação e tratamento das ruínas;

4- Criação de circuito de visita com sinalética explicativa;

5- Estudo do sistema hidráulico de abastecimento a Aquae Flaviae;

6- Edição de trabalho monográfico destinado aos visitantes;

7-  Painel e sinalética a localizar no Hotel,  remetendo para o circuito de

visita

5. Implementar  um sistema de recolha selectiva de resíduos,  devendo existir

dentro  das  instalações  uma  correcta  separação  das  diferentes  fileiras  de

resíduos;

Devem ser tomadas medidas de sensibilização do publico frequentador do Hotel e

Casino e dos funcionário e fornecedores, para a importância da redução e separação

dos resíduos;

6. A rega deve processar-se nos períodos menos quentes do dia de modo a

evitar a perda de água por evaporação;

7. Recorrer à flora autóctone, por forma a promover a criação de habitats para a

fauna;

8. As águas de drenagem, devem ser armazenadas em bacias de retenção e a

sua descarga deve ser feita através de dissipadores de energia cinética, de

forma a evitar o aumento da erosão do solo;
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6 MONITORIZAÇÃO  E  MEDIDAS  DE  GESTÃO  AMBIENTAL
DOS IMPACTES RESULTANTES DO PROJECTO

O Projecto do Hotel e Casino de Chaves proposto encontra-se ainda numa fase de

Estudo  Prévio  logo  a  informação  disponível  nesta  fase  de  desenvolvimento  do

Projecto não permite estabelecer ainda, Programas de Monitorização completos. No

entanto  a  análise  efectuada,  permite  sobretudo  identificar  parâmetros  e  factores

ambientais  a  monitorizar  e  a  sua  relação  com  parâmetros  caracterizadores  da

construção e funcionamento do Hotel e Casino. 

Com as acções  de  monitorização  propostas  pretende-se  verificar  as  previsões  de

impactes  efectuadas  no  EIA;  acompanhar  os  impactes  causados  pelo

empreendimento  nas  diversas  fases  do projecto;  estabelecer  registos  contínuo  de

indicadores ambientais durante a fase de exploração do empreendimento;  avaliar a

eficácia de medidas minimizadoras preconizadas e fornecer informação que possa ser

útil na elaboração de EIA futuros de empreendimentos similares; 

Referem-se,  seguidamente,  as  acções  gerais  de  monitorização  para  os  factores

ambientais mais relevantes, propostas para as fases de construção, exploração

6.1.1 FASE CONSTRUÇÃO

Ruído

Será necessário definir um Programa de Monitorização do Ambiente Sonoro durante a

fase de construção,  visando a determinação do parâmetro acústico LAeq,  quer  no

período diurno, quer no período nocturno, para que se possa avaliar o disposto no

Artigo 4º do Decreto-Lei n.º 292/2000, de 14 de Novembro.

Arqueologia

A concretização das medidas seguintes apresenta carácter prioritário a fim de avaliar

o real interesse arqueológico dos sítios / elementos detectados, enquanto decorre a

fase de elaboração do Projecto de Execução, e assim propor eventuais medidas de

minimização complementares adequadas.
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i. Efectuar o estudo/caracterização aprofundada das galerias a fim de determinar a

sua  natureza,  função  e  cronologia  e  assim  aferir  do  seu  efectivo  valor

arqueológico.  Este  estudo  envolve  trabalhos  de  desmatação,  sondagens

arqueológicas e levantamento topográfico;

ii. Realização de sondagens arqueológicas prévias de acordo com o Parecer de

Arqueologia  da  Câmara  Municipal  de  Chaves  (Informação  nº  8/04  de  10 de

Março) e respectivo Caderno de Encargos que prevê a execução de "pelo menos

5  sondagens  arqueológicas  de  2m  x  2m".  Estas  sondagens  devem  ser

localizadas em zonas de maior sedimentação, nos espaços das galerias (P1 e

P2), no caminho rural entre muros (P3) e no talude (P4).

iii. Realização específica de Estudo e Prospecção Arqueológica da via de acesso

ao Hotel-Casino, dado que a via (VCE- Via Circular  Exterior)  que o irá servir

posteriormente,  já  prevista  no  PDM,  não  deverá  ser  executada  antes  do

empreendimento. 

Gestão de Resíduos

Antes do início da obra, deverá ser efectuada uma inventariação dos resíduos de

construção que irão ser produzidos, tendo como objectivo proceder à identificação dos

seus componentes perigosos, os quais, caso existam, deverão, sempre que possível,

ser removidos selectivamente e encaminhados para operadores devidamente

legalizados.

A operação de triagem reveste-se de especial importância neste fluxo de resíduos

uma vez que é da sua eficiência que depende grandemente a possibilidade de

valorização dos diversos fluxos de resíduos dela resultantes, como sejam os resíduos

de madeira, de vidro, de plástico, de metais ferrosos e não ferrosos e os inertes.

Definição de um Programa de gestão dos resíduos produzidos, nomeadamente

quanto ao seu acondicionamento e transporte quer nos locais de produção quer nos

locais definidos para armazenamento.

6.1.2 FASE EXPLORAÇÃO

Ruído

Definição de plano de monitorização para caracterização acústica diurna e nocturna

durante a fase de exploração, mais concretamente no decorrer do primeiro semestre
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de funcionamento. Adopção de outras medidas minimizadoras em conformidade com

os valores obtidos na caracterização do referido período de exploração.

Monitorização de Resíduos

Deverá ser definido um programa para a gestão dos resíduos produzidos, de modo a

monitorizar  as soluções escolhidas para  a gestão  dos mesmos,  e para  verificar  o

cumprimento do estabelecido em sede de EIA.

Devem ser mantidos registos sobre os resíduos produzidos e seu encaminhamento

para destino final,  nomeadamente os equiparados a RSU´s e óleos resultantes das

operações de lubrificação e manutenção dos equipamentos.

Qualidade do Ar

De acordo com o artigo 19ºdo Decreto Lei n.º 78/2004, de 3 de Abril, existe a

obrigatoriedade monitorização pontual de fontes fixas num mínimo de duas vezes por

ano, com um intervalo mínimo de 2 meses entre elas

De acordo com o mesmo diploma será necessário definir um Programa de

Monitorização detalhado das emissões atmosféricas antes do início da laboração do

Hotel e Casino de Chaves e submetê-lo à aprovação da CCDR-N.
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